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Carta a um fimigo 
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João! Comprome-
ti-me, na primeira carta que te 
escrevi, mostrar-te o conjunto 
de edifícios que atestam a li-
nhagem nobiliarquica de que 
outróra gozou Barcelos. 
Tu sabes bem, pelos conhe-

cimentos históricos, que a esta 
terra se prendem feitos de valor 
histórico e, dai, a projecção e 
a influencia exercida através os 
tempos, no conceito das mas-
sas que exerceram ilustre in-
fluencia na conduta e vida des-
ta terra. 
Mas passemos o nosso pen-

samento sobre as poeiras deli-
das dos tempos e prossigamos 
na nossa remançosa excursão 
de encantos e defeitos desta 
terra. 
Nela existem casas históricas 

numa das quais nasceu ou vi-
veu o Santo Condestável, D. 
Nuno Alvares Pereira. E uma 
casa de paredes de pedra, que 
desafia a acção dos tempos. 
Vive nela uma família barce-
lense, muito conceituada no 
meio, pelo aprumo que exte-
riorizam os seus membros. 

Fica situada no Largo do 
Apoio, que é uma parte antiga, 
da antiga cidade de Barcelos. 
Neste mesmo sitio há uma casa 
que nos apresenta uma porta 
em ogiva, que, para mim, deve 
remontar a essa epoca do ro-
mantico. 
Tambem existe no mesmo 

largo, a Casa do Alferes Bar-
celense, désse valente Militar 
do Século XVI, que se bateu 
em Ceuta. 
Não sei se poderemos pene-

trar na casa onde viveu o Con-
destavel, mas, se não poder-
mos, contentar-nos-emos em 
olhár para as vetustas paredes 
e rememorar uma das páginas 
mais brilhantes e repercutido-
ras da nossa história. 
A meditação, João, é uma das 

diversões mais fecundas e mais 
sãs do pensamento humano. 
Meditar, meu caro amigo, é re-
volver o nosso pensamento 
cognoscivel de sublimes e fe-
cundos conhecimentos, q u e 
emergem do subsconsciente em 
que, por longo tempo jasiam. 
Dirás que estou a filosofar. Não, 
João. Não quero filosofar, bas-
ta-me a ironia e a maeutica de 
Socrates, antes, o metodo So-
crástico, para conseguir expla-
nar-te todas as minhas ideas 
acerca de Barcelos. 

Visitaremos o S e n h o r da 
Cruz, ao qual anda presa uma 
lenda tecida dos mais tenues e 
rendilhados bordados que o 
pensamento do nosso povo sa-
be imaginar. E uma lenda que 
se ouve com o maior interesse 
e amor místico de Jesus. Essa 
contar-ta-ei no próprio templo 
que os Barcelenses adoram e o 
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Alguns numeros das contas publica 
Reconhecido o equilíbrio orçamental através das contas públicas de 1947, cujo 

resultado final apresenta um saldo positivo de 52.700 contos, importa destacar alguns 
capítulos de aplicação dos dinheiros públicos para daí tirar as ilações comprovativas 
da mais pura ortodoxia financeira e do mais justo critério administrativo. 

A tendência de normalização financeira após o período instável da guerra ma-
nifesta-se na solidez do orçamento ordinário, cujo saldo subiu a 875.700 contos per-
mitindo uma cobertura de 823.000 contos de despesas extraordinárias, além daquele 
saldo final. E como'as maiores despesas extraordinárias—de ;segurança e armamen-
to-- tendem a diminuir, o orçamento ordináro, embora as despesas tenham aumentado 
394.700 contos, entre 1946 e 1947, apresenta-se com uma filme solidez. Neste aumento 
de despesas ocupa evidente posição o suplemento e subsídio eventual aos funeionarios, 
que somavam 472.939 contos, mais 161.152 do que em 1946. Acrescentando-lhe iguais 
despesas com pessoal temporário e eventual e as pagas por receitas prõprias dos ser-
viços, ter-se-á ideia da atenção que o Estado dedica ao nível de vida dos seus servido-
res : as melhorias dadas ao funcionalismo em 1947 andam por meio milhão de contos. 
Pois, apesar disto, diz o Ministro das Finanças no seu relatório que «não se foge a 
aludir claramente ao problema das remunerações do funcionalismo, a que o Estado 
tem procurado atender com espirito realista e seriedade» e, « por isso, se estuda a 
forma mais justa o prática para, dentro do possível, dar mais um passo na resolução 
do problema dos vencimentos dos servidores do Estado cuja desproporção com o aotual 
custo de vida se reconhece flagrante». 

Nas despesas extraordinárias referiremos apenas as derivadas do fomento eco-
nómico, obras de interêsse cultural e social e as de assistência e saúde. As despesas 
de segurança, que atingiram o máximo em 1933, com 1.210.000 contos, beixaram em 
1947 para 649.100 contos. 

Daqueles três grupos referidos interessa fazer uma rápida- análise, começãndo 
pelo fomento económico, cujas despesas aumentaram extraordinária mente nos últi-
mos 10 anos, especialmente em 1946 e 1947. Em 1947 dispendeu o Estado, só em aqui-
sição de títulos emitidos para empreendimentos de fomento, 138 mil contos, mais 
150.000 com o empréstimo a Moçambique e mais 300.000 com e empréstimo da reno-
vação da marinha mercante. Isto constitue uma nova categoria de despesas do maior 
interesse para a economia metropolitana e colonial (empresas hidroeléctricas, fo-
mento ultramarino, etc.). 

As despesas própriamente dó fomento económico alcançaram 682.100 contos, 
mais 198.700 do que em 1946, aplicados em hidráulica agrícola e aproveitamentos hi-
droeléctricos, portos comerciais e de pesca, construção de aeroportos e aeródromos, 
rede telegráfica, e telefónica, colonização interna, melhoramentos rurais, repovoamen-
to florestal, etc.--tudo encargos reprodutivos. 

As despesas com empreendimentos que interessam à assistência e à saúde da 
população atingiram 86.600 contos, dos quais quase 80.000 nos hospitais escolares, 
Instituto do Cancro e Laprosaria R,ovisco Pais, 4.000 na obra de, abastecimentos de 
água às sedes dos concelhos, etc. 

Tudo isto, acentue-se, quanto a despesas extraordinárias, portanto além das 
despesas ordinárias, aliás de tendência paralela quanto a destinos produtivos e ao-

rodeiam do seu mais digno e 
pródigo respeito. 

Vais ficar maravilhado com 
um Cristo que existe no tem-
plo que é o verdadeiro exemplo 
vivo de Jesus agonizante na 
Cruz e que infunde, com seu 
meigo e expressivo olhar, ver-
dadeira compaixão aos que de 
perto o contemplam. E caso 
para dizer: abençoadas mãos 
que souberam interpretar e dar 
vida a uma imagem que é um 
meio de atracções. 
Se viesses em Maio, verias 

outra coisa linda, que é a fei-
tura de tapetes com petalas de 
flores. Este ano digo-te com 
sinceridade, que fiquei vislum-
brado com a maravilhosa de-
monstração de arte com uso de 

ZAMIGOS DE D-ANTONIO BARROSO 
Em nome do Grupo que muito gostosamente repre-

sento, agradeço não só muito reconhecido como tambem 
sensibilisado, ao Ex.mO Senhor Delegado do Governo; 
Ex.ma Camara Municipal, União Nacional; Santa Casa 
da Misericordia; Autoridades eclesiasticas, Senhor Presi-
dente da Comissão do Turismo; Circulo Católico; Corpo-
rações dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos e Barce-
linhos, bem como demais entidades, pela expontanea e 
apoteótica recepção prestada em 29 de Agosto findo 
ao nosso Grupo, quando da justa e merecida homena-
gem á memoria do Santo Bispo que, é inegavelmente 
glória de Deus, e, orgulho para a nobre cidade de Bar-
celos. 

Porto, 7 de Setembro de 1948. 
O DIRECTOR 

Alberio Leal 

flores! Um encanto 1 Uma fas-
cinação! Nunca meus olhosse 
demoraram tanto nem tão aten-
tamente como nos dois tapetes 
de flores, que mãos delicadas 
confeccionaram em honra do 
Senhor da Cruz 1 
Iremos depois visitar a Igre-

ja do Hospital. Hás-de ver uma 
linda Igreja, que é a da Miseri-
cordia de Barcelos ! E um con-
junto magnifico de cantaria. E 
os santos que a embelezam e 
entronizam os nichos ! Talha- 
dos em boa e magnifica pedra. 
Nunca li nada a cerca da fun-

dação desta Igreja, mas supo-
nho que não remonta a sua cons-
trução a uma época muito anti-
ga. Deve, a meu ver, ter duas 
centenas de anos deidade. O 
que te posso afirmar, e hás-de 
verificar, que é um templo onde 
a crença penetra em nós numa 
toada leve, como poalha de 
um sol primaveril. 
Anexo há um grandioso -hos-

pital, em que encontram reme-
dio para os seus males ricos e 
pobres. 
E uma fonte inexauravel de 

bem fazer e pugnar pela saude 
do povo do concelho, E uma 
grande casa com janelas volta-
das para o retangular Campo 
da Feira. Tem á sua frente um 
provedor zeloso, que, suponho, 
tem por a Santa Casa da Mi-
sericordia de Barcelos, a maior 
dedicação—Miguel Miranda. 

(Centinua na s' Pagina) 
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A. 13. G. 
PRINCIPIAM HOJE AS 
FESTAS ABECE-

DISTAS 
As festas comemorativas do 

VIII aniversário da fundação do 
Académico Barcelos Club (A. 
B. C.) principiam esta noite 
com o grande 

ARRAIAL MINHOTO 
que terá lugar nos Jardins do 
Solar da Familia Bessa e Me-
nezes, gentilmente cedidos para 
esse efeito. 
O produto da festa, que abre 

o programa das comemorações 
de aniversário do A. B. C., re-
verte em beneficio da «CASA 
DOS RAPAZES», desta cida-
de, o que lhe dá uma nota mais 
simpática ainda. 
A Comissão do «Arráial Mi-

nhoto», composta por distintas 
Senhoras e Cavalheiros, tem 
trabalhado no sentido de impri-
mir á festa que logo á noite se 
realiza o melhor brilhantismo 
possível, sendo de esperar que 
muitas familias da melhor so-
ciedade das terras circunvizi-
nhas visitem hoje esta cidade 
para tomarem parte neste nu-
mero de abertura das festas 
abecedistas. 
No domingo seguinte, dia 

26, prosseguem as festas com o 

Passeio Associativo á Ponha 
o qual está despertando tam-
bém grande interesse entre os 
associados do A. B. C. 

Este passeio recreativo, limi-
tado aos sócios do clube e suas 
familias, deve constituir outro 
numero de agrado. Os excur-
sionistas almoçam na magnifica 

cialmente mais úteis. Es-
ta firmesa financeira e es-
tas tendências de aplica-
ção dos dinheiros só me-
rocem elogios do povo por-
tuguês. 

DR. MANUEL BARBOSA 

Ontem, dia 17, fez dose anos que, 
tão prematuramente, Teceu o nos-
so querido amigo, $nr. Dr. :Manuel 
de Oliveira Barbosa, que foi Médico 
distintissimo, e que tantas v i d a s 
ainda labutam neste « mar encapela-
dos devido a êsse Homem de Ción-
aias, que tanta falta fez á humanida-

 GEM 
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segunda-feira, dia 13, 

deram-noa a honre doa 
eeusdmaveis cumprimen-
tos, u nossas ilustres 
oontsrransoa, Em.a• Sr. 
Coronel de Engenharia 
Franeieso -wilipe doa 
Santos Caravana a teu 
extremoso filio, Ea.o' 
Snr. Arquitsata David 
deu Santos caravana. 
,.Suas Earseisnaias, que 
ajo doia diatintiseimoo 
Artistas, um, Engenhei-
ra e, outro, 4rquiteoto, 
durante os trinta minu-
tos que estiveram acata 
redaegão, mimotearam-
-nos com unta conversa 
/arena que muito sal 

cgr/dou. 
Agradecemew-14a9 a gen• 
tikaa que tiverem par/ 
eenaoaea. 

de sofredora. Co. 
mo recordar é 
viver, aqui re-
cordamos, hoje, 
a memória dês-
se amigo leal, 
dêsse belo cola-
borador que tan• 
to brilho dispen. 
sou ás colunas 
deste semana-
rio. 
Que a sua al-

ma descanse em 
paz. 



a Ataremtemo® 

eitáneia da Penha (Guimarães) e 
visitarão de tarde a linda vila de 
Sente Tireo. As iucrições podem 
ser feitas, mas e6 até ao pr6xiale 
dia 211 (3!- feira) inclusivé--viste 
que o seu numero é limitada— du-
raate o dia na Casa Rajii, no Bazar 
de Santo Antonio o eia Casa Meira, 
ou nos dias 20 e 21 á noite, 
das 21 às 22 horas, es Secretaria 
do A. B. C., la& rua Infante D. 
Henrique. 
0 domingo 3 de Outubro terá o 

ultimo dia das comemorações. 
Da manhã, Min sa pelo* 

atóoio■ faleaaidos, segui-
da de romagem ao Cemitério. 
6 a encerrar o cicio das festas 

uma Warde Oc aportivaa 
que deve constituir uma das maio. 
res organizaçõ» deip3rtivas do 
ano, nesta cidade. 

Eis o programa geral das feitas 
abecedistas, comemorativas do VIII 
anivereario'da sua fundação. : 

14̀ otografla Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Nsete bem apetrechado atelier 
de fotografia, executara-se todos 
os trabalhos,,desde a maior amplia-
ção até aos retratos para paa&a-
portes, mervïço milítar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impôe-se, pois, uma visita à FO-

TOGRAFIA ROBIM. 

Carta a um tfimigo 
(C*srrfnasfdo do 1.a paglaa) 

Morreu o ano passado um rico 
e bondosíssimo filho do Bareelos 
em terras de Santa Cruz, que legou 
ao Hospital uma avultada fortuna. 
Os jornais do Brasil e de Portugal 
relataram circunstanciadamente a 
morte desse grande português a 
40 BARCaLBNS6s dedlcau-lbe as 
mais gratas o justas homenagens. 
lá adivinhaste o nome deste gran. 
de benemerito Y Eu to digo : Paulo 
Felisberto. 0 seu testamento 6 em 
verdadeiro jardim onde as dádiva& 
tão flores que Jesua cultivou en-
quanto DSus lha concedeu a lua 
passagem ºabre a terra na divina 
pregação da sua L9i. 

Os corações generosos não mo es-
quecem das Catas de Misericordia, 
que tiveram em D. Leonor, como 
sabes pela história patria, mulher 
de D. João 1I, a sua iniciadora, a 
mais aoimadora o encorajaute fac-
dação. D. Leonor, João, devia ter 
um eoraçlo cheio da pureza e un-
ção divinas 1 Que beleza moral lhe 
devia Iluminar o eaa rosto 1 Coeso 
aí mulheres, quando querem, po-
dem concorrer, com o leu exemplo, 
para ai mais salutares e tranicen-
dentei obras, que fascinam e ou-
grandecem a sociedade 1 Que peva 
muitas caírem no triste lodo social 
e aio haver homens capazes de 
em desviar dos trilhos maus da vi-
da 1 Como eu gostava de vdr a to-
ciedade enriquecida em dotes e 
virtudes peia conduta e firaieza da 
mulher 1 

Atar, João. .. vamos mais adianto. 
Coºtiguo ao hospital temos e Par-
que que há poucos anos fazia parte 
da cerca daquele hospital. K' um 
lindo recanto, onde há árvores 
frondosas o seculares. B' um parque 
cheio de tuividade e graça. Não 
serve para divertimentos frivolom e 
incomodos,porque, perto,muitae ve-
zes, leras humanos gemem com 
dores, antros lutam com a morte, o 
ainda outros precisam do maior si. 
lencio para, em holucanito, entre-
gar a alma a Deus. E' o parque uma 
obra de vulto, onde tem sido coa,, 
sumidas avultadas sornai no seu 
af@rmageamento : plantaçlo de ár. 
vore§ e arbutoa, construção de fut-
tenirios e obras de cantaria diver-
sas que dão ao recinto um aspecto 
de bom gosto. 
0 Presidente da Comissão de Tu• 

rismo de itarceloe, Dr. Raripodes 
de Brito, tem sido incansável e não 
te tem poupado a esforçoe para 
que o Parque da cidade seja uma 
realidade. Mas, coeso vós, há a 
coneiderar um vizinho de respelto 
que lhe fica pegado. Assim se im-
põe moderação na música e no 
apetrechado parque fofaolfl, onde 
dezenas de crianças procuram dar 
expansão ás mais variadas activi-
dadem lúdicas. Termi ºc. No proximo 
numero falar-te-el da Biblioteca 
Municipal, do Edificio do Turismo, 
da Camara. do Monumento a D. An. 
tonio Barroso o da acçlo constan-
te do Presidsute da Camara, Dr. 
Má,ris Norton, em ptbl de grandes 
welhoramenio& para o concelho. 
Um abraço do teu sempre amigo 

SERRANO 

Noamasa Senhora da 
Ajuda, em "11mondo 

14-9-948 
Linda e encantadora foi a Procissão 

de Veios no dia li, iluminando todos 
os eonfrontantes com a Estrada Nacio-
nal, na exteneio de quase um quilo-
metro, destacando-me pelo oca bom 
gosto, ao casas do Snr. P.a Cirilo de 
Vigueiredo, D. álvira Barroso a se 
Escolas. 
O Rev.-P.0 Amandio, Director da 

Oficina de S. José, de Brasa, tanto no 
sabado é noite, na Procissão de Velam, 
como no domingo, d tarde, arrebatou 
o auditorio, tendo lances de eratoria 
sublimas,transmitidos pela cabina For-
roo. O Rev.a P.e Amaadio, d *radar 
consumado. 
A Procissão no domaingo tinha mire 

o gosto; haveria alguns espíritos obse-
cadoe, por doutrinam deleterias, qae 
não concordasse, mas ningaem os 
aplaudi*. 

—Foi eleita a nova meza, para o 
ano seguinte, com pessoas de distia-
çio, como seguem: 

Juiza—& Ex.ma Sara D. Elvira 
Gemem Barroso; Juiz—o Snr. Dr. Duar-
te Nano de Lima e Silva Gomes Bar-
roso; Tesoureiro—Joaquim G o m a s 
Torrem; Procurador--Jeáe Francisco 
dos Santos e Secretário—Antonio Go-
mos da Mota. 
—O nove Juiz entrou para e Cai-

xa das esmolas de Nossa Senhora da 
Ajuda com a importante soma de $o. 
tecentos etaudos 111 

Estes gemias de genarosidade ani-
mam.., 

Que 
heaçãom 

Nossa Senhora o cobra de 
C. 

A fonte de Noss a Senhora de 
Leite em Lijó 

Na paºseda segunda-feira, dia 13, 
deslocou-ao d fregueafa de Lijó, S. 
Ex.a o Snr. Dr. Mário Norton, inena-
cavel Presidente do nosso Municiplo, 
fazendo-me acompanhar pelos E:.aN 

Surs. Administrador do Concelho e 
Engenheiro Camerario, a-fim-de, ins-
pecionar a fonte pública de Nessa Se-
nhora do Leite, onda ultimamento foi 
levantada neva questão pelos consor-
tes das sobram da água da referida fon-
te, sobras *asas qee sie empregadas 
na fertilização de vastos terrenos. 
A fonte, tombem chamada .Fonte 

de Ramosa, abastece para cima de 400 
pescam, mas, na presente estiagem, 
aqaela ágaa terna-se imprópria para 
a consumo, devido a ama outra nascen-
te que existe num prédio particular, 
proximo, estar em aivel inferior ao do 
Ponte pabilc§, evitando assim a reoo.i 
vagão constante da fonte de abasteci 
mealo. 
A Digna lenta da Freseeela tom 

sido incensavel, e, no mealido de reme-
diar com argeneia a situação dos cen-
sumidoreo, coasegwie que a abasteci-
mento fossa feito das nascentes pro-
ximas, a conduzida a água auma , cana-
lização, embora todo isto com caracter 
provisório. 
A obre estava em marso, mas. 

há sempre iam mas, ema cada questão 
que surge—ecrt* dia, cerca de 40 pes-
soas, foram em busca dos seus proprios 
intoreeses, ultrapassar es interesses 
gerais, e demoliram toda a obra já 
executada. 
O abasteeimeate público ficou per-

tente impossibilitado, tendo os cansa. 
midores que recorrer aos poços parti-
culares. 

Agora qae as Ex,aae Anteridadeo 
verificaram o estado actual da foste, 
prometeram em breve construir nm , 
tentenario, toado anezo iam bebadoaro 
de animais e lavadouros pnblicos. No 
entanto, a mitaaçã® presente, não é pos-
sivel continuar, e qualquer demore no 
arranjo conveniente da fonte prejudi-
ca sériamente a saade pública e o po. 
vo de lugar. 

Seria tambem conveniente não es-
quecer, a para isso chamamos a aten-
ção das Ex.-,e Autoridades, que e 
tente de Nossa Senhori do Leite, é 
uma fonte com tradiçbes religiosas, on. 
de alguns milhares de romeiros ali 
vem anualmente cumprir os votos fei-
tos a Nossa Senhora do Leite, por mi-
lagres e grafias concedidas. Seria por. 
tanto conveniente que a fonte a cons. 
truir, aio fosse retirada para local 
afastado, daquela em que reza e len. 
da :—Nossa Senhora Apareceu e fez 
brotar de rocha ame fonte de água pa. 
ra e cristalina... 

Lijó, 14-9—gé8 M. S. 

Vendem água por vinho 
palhete 

eNa estação da Régua foi despachado 
ha dias para Campauha, iam vagão com 
dez casco& de vinho, na totalidade de 
sete mil litros, pela firma Aires Cardo-
ao, Meadoaça,Lda. 0 despacho deste 
vinho ara acompanhado paia& respectiva& 
goias de transito, passadas pela Socie. 
dade Vlnicola Arcos&, Lda. 
♦ fiscalização da Joata.des Viah9s 

eolhen os respectivas amestram, es qesis 
enviou ao laboratório qufmlce-ti&cal do 
Posto da Inspecção Geral dei Produzem 
Agricolas o Industriais. Faltas as aad. 
lisos química&, aparou-se que se tratava 
de ama falsificação de agua tom cirna. 
Ias artificiais, que davam a cor de vinho 
palheta de verias tonalidades o tipo sem 
qualquer graduação alcoólica 

Usa casco com a dealgusção de vinho 
breace, que era também de água com 
edranta, til depois de agitado a liquido 
adq*iria a cór amarelada de vinha bran. 
co. 0 foroeoador deste « viahe- foi pro. 
cosendo e o processo segue os tramites 
legais na Delegação de Fiscalização de 
Perto.* 

Para cates «maraus» que nos 
«impingemo agua por vinho, todo 
o rigor da lei alada é pouco... 

R' necessario que a fiscalização 
exerç& a sua acção com mais utiaa 
duidado, evitando lauto desaforo, 
por assem que aio fim eonselencia... 

1 BARELERSEOESPORTIVO ff 
Aniversario lutuoso-Desafio 

Gil Vioente-D esportiva de 
Portugal- Academioo 

Barcelos Clube 

Fés, no dia 16, crés anos que uma 
noticia tristíssima eelutoo o maio bar-
celense—pelas 19 horas da tarde cerrou 
eelere, na nossa cidade, a cari nova da 
morte de Adelino Ribeiro Nbve nada va-
leado os esforços dez distintiseimoe me. 
dites barcelenseº a a bbs voatade deasee 
m8goa que faziam parta do cGrup* doe 
Dadores de Santo*., dos nossos Bom-
beiros. 0 inditoto Adelino eucumbia, 
ee nesse Hospital, depois do no Campe 
que, hoje, tém o seu nome ter sido viti-
ma de usa acidente de j8go na defesa da 
sua baliza—da baliza de grupo da sua 
Terra. 

Passaram já ires anos e não ee apa-
gar[ tio eédo da memoria a masiteeta. 

gão fuoebre prestada as malogrado des-
portista que tinha conquistado a matar 
simpatia—manifestação que foi a maior 
até hoje realizada em Barcelos. 
0 Adelino Rlbeiro,modeste o simples, 

brilhou no desporto que praticava e as 
unas belas qualidades foram devidamente 
apreciadas pelo Ex ena Sor. Major Ribei-
ro dos Reis agoando da visita de S.L. e 
Benfiea L nossa Terra e, o simpatleo 
desportista, era querido por todos os 
soas adversariea desporllvos—porque, 
lalmigos, não n tinha. 

Na passagem do 3.- aniversario da 
sua morte, comovidos recordamos o 
desporilsis e o irmlio. 

- o 
Assistimos, ao ultimo domingo, ao 

eacomtro entre o grupo local e e Dos-
portivo de Portugal que terminou por 
um empate de I.1,embara o Gil Vicente, 
pela superioridade demeastrada no ao-
ceado tempo tivesse júa é viciaria. Nilo 
desgostam@& da acinação de alguas ele-
meatos barcelensas—devendo, parem, 
atender ao principio da epoca e, sobra-
tudo, a sua inexperiencia em desafio§ da 
competição. Ficamos eºparaºpados, por. 
tanto, que o grupo barcelense dê bua 
conta de si no eampionato regional o os 
conselhos de Alb3rio Angust9 metia de. 
vem influir no rendimento dom jogadoras 
barealensem que, em principio, jé de-
menstram um poder de infiltração mui-
te louvarei. 

Estreou.&e, tambem, perante o coajo 
publico o arbitro barcelense Gsilherme 
Loureiro. Gostamo&, francamente, da 
sua actuação a daqui o iaeitamos a pres-
segeir procurando, sempre, aprender 
estudando, para Isso, de molda a me. 
lhorar os seus conhecimentos. 
A falta que se voes maaite&tando em 

arbitras para dirigir es encontros deva 
servir-lho para proearar, cada vez mala, 
de servir a mal&& com dedicagle apertai. 
goaado.ee, de molde a prestigiar-§e e 
prestigiar a Corporação a que pertence. 

-•-
0 Acadamieo B. Clube comemora 

maio um aniversario e, embora, ofiei-
almeate, nada noa tenha eldo comunica-
do a eecção desportiva de - 0 BARCE-
LU- lita alo quere deixar passar em 
claro o folia aniversario do clube baree-
lsase &e bem que tenha de la®euiar a 
falta de consideraçQo que existe pelos 
representantes dos jornais. 

Não publicamos o programa dai fes. 
Ias do aalver&ario, em vlriado de ao re-
dactor deite jornal nada lhe ter sido «a-
viado. 

No amianto, regletamos, com agrado, 
asais em aniversario que fica na histe. 
ria de A,B.O. 

Amanhã, no nosso Campo de Jogos, 
realiza-se um desafio entre o Maximi. 
acuse F. C., de Braga e o Gil Viceate. 

R. N. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Destista e Farmaeentfeo 

PROTESE DENTARIA 
Deengas da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Novv e.* 4é 
Telefone 8.321 — BAÃO ZLOS 

Senhora do Alivio em Perelhal 
Amaubl, na Importante freguesla do 

Perelhal, deste coecelho, realizam- as os 
tradicionais festejos em haura de Nota 
Senhora do Alivio. 
A solenidade é abrilhantada pelas 

excelentes sausice§ de Gaifães da Maia e 
de Cila Verde. 

FALIE:01ME:NW0 
Obtém, dial 17, faleceu Ci-

priano Catrdoso de Carvalho, 
de 21 asnos, filho do nosso 
Director, motivo por que, 
aro BARCELENSEio, sai com 
algum atraio. 

POR BARCELOS  

Esplanada  

Em resultado das diligencias fei-
ta& pelo Ex.tse Presidante da Ca-
mara, Sar. Dr. Mario Norton, em 
Lisboa e por nós já anunciadas, es-
tava na passada 4.1 feira nesta ci-
dade o Snr. Arquitecto Humberto 
Reis, das Monumeatos Nacionais, 
que aqui veio para resolver de 
vais as dificuldades que têm 9119 
levantadas á exºcuçii;o do prejecto 
da Ciplauada. 

Esteve também presente o autor 
do prejecto Sor. Arquitecto David 
Morºira da Silva. 

Acompanhados pelo Snr. Presi-
dente da Cimara, foi por todos es-
tudado o projecto a 6m boa har-
monia ee concordou em alterar esr-
toa pequenos aspectos do projecto, 
o que dentro em breve ealarà feito. 

Pode dizer-se que desta confe-
réncia resultou a celuçAo definitiva, 
e que a todos satisfará. 

Predios em ruínas 

Alais uma vez, chamamos a aten-
São de quem compete para dois 
predios adquiridos, ha aros, ji, pe-
la Caixa Geral dos Dapositoo, e si-
tuados no coração da cidade—Lzr-
go da Porta Nova— que se encon-
tram em pégsim9 estado da conser. 
vação 1 .. . 

Ora, em Barcelos, ha multa fal-
ta de predigo para h%bitspão, poris-
$o, são ae deva consentir que as 
referidas casas estejam devolutas e 
a arruinar-se cada vez mais 1 ... 
—No Campo 28 de Maio e no 

Campo 5 de Outubro, Lambam exis. 
tem umas casas em ruiva, que ne-
cessitam de ter restauradas o mais 
rapidamente possível. Assim como 
estão, é ama vergonha para a nos-
sa linda Terra o para os teus pro-
prietarfoe. 

Providencias, pois 1 ... 

Falta de agua 

Chamamos a atenção do Ea.0• 
Vereador do Pelouro das aguas 
para a falta de água no chafariz 
do Largo do Tanque, desta cidade. 
Cem uma pequena limpeza o& 

caaalizaçiio, já etse chafariz pode 
brotar agua para alimentar a popu-
lação daquelas arterial, já que a 
fonte das Fontainhas desapareceu... 

Auspicioso enlace 
Na Igreja pzroquial de S. VIcen-

te, Braga, consorciaram-se, no pas-
#&do domingo, o nossa amigo Snr. 
Sérgio Silva, digno comerciante 
desta praça, e a Sor.a D. Maria 
Fernauda Antunes Martios Lopes, 
inteligente professora primária em 
Milhases. Aseistiram ao Sacramento 
do matrimbufo, por parte da noiva, 
seus irmãos a cunhados, o por par. 
te do noivo, sua mãe, Sar: D. 
Adslmide Silva, seu cunhado, Sur. 
José Teixeira e sua sobrinha a me-
nina Maria Arminda Silva Vinagre. 

Paraniofaram por parte da noiva 
seu irmão, Snr. Lino Aatuasa Lo• 
pez, comerciautei em Braga, o por 
parte de noivo, eu& mito. 

No final do enlace foi servido. 
em casa da familia da noiva, um 
abundante «copo de água». 

Ot noivos, findo o acto, segui-
ram viagem de aupelas em direc-
ção ao sul. 

Aos noivos, dotados das mais 
bolso qualidades morais, desejamos 
muitas felicidades e que, no decor-
rer da sua vida conjugal, singrem 
na melhor felicidade. s0 Barcelen-
se) apresenta aos 6x.19, noivos os 

eumprimenlos do felicidade, e a 
luso familias es seus parabans. 

Atenção Senhores 
Automobilistas 

Somos ioformados que a Policia 
de Viação e Transito exerce, pro-
sentemeute, em todo o pala uma 
aturada vigilancia aos condutores 
de veiculo& automoveio, ligeiros e 
pesadoe, que nas estradas eemetam 
arriseadas manobras. tais como : 
ultrapassagem nas turvas, cruza-
mentoe, passagens de nivel. esta. 
cionameuto Irregular, velocidade 
impropria do local e do momento, 
falta de sinais sonoros, onde iates 
são ascessariot, bem como todas 
ss transgrestõ is que possam p8r 
em perigo, a vida a es haveres 
das pessoas que circulam palas es-
tradas, a pé oa ao façam transpor. 
tar noutros vaiculoa. 

pira o efeito, a mesma Policia, 
#erva-se de todos os meios ao ela 
alcance, e, rara i a camiahata de 
passageiros, em circula;ão nas es-

iradas, que alto traesporte um 
agente daquela Policia, que ao pro-
§sociar qualquer manobra impró-
pria, apenas tema nota do numero 
do veiculo qae a executou, não se 
fazonlo esperar, por certo. a apli-
cação das reepectrvae sacçõrs. 

Atenção pois, senhoras automo-
bilistas. 

CARTA DO BRAZIL  
Rio de Janeiro, 25 de Agosto da 1948. 

Ex.— 8ºr, Manuel Radrigues 
de Sousa—Lima—Barcelos. 

Ao dirigir-me ao Grande Beneme-
rito Olariense, sinto-me bastaato feliz 
por sér o portador desta noticia que 

encheu de jubilo o coração de todos os 
-Olerieoses-. 
A vida de desportista, é um tanto 

acidentada, no entretanto, é-nos com. 
passada porque muitas são as vezes 
qae sentimos o coraçiìo transbordar de 
alegria quando temoa a certeza que 
praticamos gestos altamente fidalgos 
em homenagem dgaeies que muito 
toem feito em benenato do clube, ao 
qual temos preso o nosso coração. 

Aqui no nosso clube, qqe no mo-

mento o separa a grande distancia, foi 
fundado um grupo denominado «Gua. 
po Faixa Azel.. Ao funda-lo quizeram 
os seus idealizadores que fosse esco-
lhido para seu Presidente de Honra, 
um Roma a quem o - Olariai, pudesse 
saldar uma divida de reconhecimento 
e gratidão, e este nome recaiu na es. 
coibia de um Hosaeca a quem todos os 
«Olarienseea admiram, pela dedicação 
a seu Brando interessa e amôr as cau. 
sas « Olarienseaa, e este nome foi o 
seu, por que assim teremos orgulho 
em possuir na presidencia de Honra 
do nosso grupo um Homem, cujo ao. 
ene tornou-se imortal para a família 
c0lerienso.. 

Se V. Ex.a esatir orgulho dessa 
homenagem que lhe preatamos, aere-
dite que será em orgulho natural, por 
qee o grupo cambem se orga lha de 
possui- lo no mais alio pasto de soa 
administreção. 

Foi no dia g de julho, qae se reu. 
niram em nessa séde um Grupo de 
associados, pira esse fim, depois de 
todos os assuntos preliminares, o seu 
nome era indicado para a presidencia 
de Honra do Grupo e uma calorosa 
salva de palmas era ouvida, porque o 
Glrapo já nascia naquele momento, 
cumprindo um dever de gratidão. 
A data de i5 de Agosto, dia de 

Nossa Senhora da Gloria, era escolhi-
da para a inaugaragão de uma nova 
vida de empreendimentos que sesiaa-
laria iam marco de Glorias ■a existen-
eia do nosºo querido - Olaria., e as sim 
sendo, Snr. Presidente, no dia indica. 
do fez-se a ìuauguração e passoa o 
nosso clabe a ter a vida social, Rotur-
as, a geai tento teneionavamos criar. 
Depois de Inaugurarmos as secções de 
Tcufs de Mesa e Jogos de Salão, inau. 
guramos tambem o Auditório ciado 
proporcionamos espectacules Radiofe-
nicos, Ciasmatograficos o Teatraes 
soa associados e em prosseguimento 
da testa. A's ºº horas o nosso Balão 
era aberto para a apresentação do Bai• 
1*. Essa solenidade foi assim precedi. 
da. Especialmente convidada pela di-
rectoria do Grupo, compareceram a 
sua Digniceima Espoma e Filhas, a ela 
pertencem cortar a Faixa de inaagara. 
ção, a já no Salso uma mesa ande se 
via toda a directoria do «Olaria., Con-
nalho Deliberativo e Associados em ga• 
rol. Ouvia-se a palavra do orador do 
Grupo Snr. Fead Baaaham a nesse 
momento era inaugurado no Salão, a 
fotografia do venerado «Olariensea 
Sar, Manuel Rodriguem de Sousa. Não 
resta devida qae cota iaaugaraçào foi 
IAM lauto triste para todos nós, pois 
olhavamos aquele gaadro c sentiamoa 
as nandades daquele grande pioneiro 
que naquela momento estava separado 
da aós. E ao lembra-lo, aehavamos 
pouco a sua fotografia para amenizar 
as grandea saudadem que sostiamos 
naquele momento. Pre&seguiado e se. 
rimonia, ouviu.eo e palavra de sua di. 
leta filha que ali representava avu ex. 
treamado Pai, a tambem com o coração 
cheio de saudades... 

E, assim, Snr. Presidente, termi. 
sou aduela solenidade, da qual mos or. 
gulhamos pelo triunfo alcançodo. O 
«Olaria- feliz por maldar ama divida 
de gratidão e sua familia mais feliz 
ainda por ver que mesmo longe do cia. 
ha a desta grande Patria o seu ante 
qaerido jamais seria esquecido por 
ases amigos e admiradorem. 

Ao diapedir-me rogo a Nossa S@-
abara da Gloria, nossa Patrona, pelo 
sua pronto restabelecimento, e que 
dentro em breve o teohamoe em u@s-
so convívio, completamente refeito de 
sua saúde, para contentamento da 
grande familia cOiarienso.. 

Abraços do amigo e admirador. 
Prezeirosamente 

Leonel Nunes de Sousaie 

N- R --E' com salisftçiio que 
410 Barcelensa dá publicidade à 
carta que se acaba de ler, asso-
ciando-se, lambam, á justa bomo-
nagom prestada ao uosso prezado 
amigo e querido conterraueo, Sor. 
Manuel Rodrigues de Suuea. 

Ao velho amigo e prestante bar. 
celonse, que, agora, se encontra 
de psifeita saude, aqui lhe apre-
sentamos as mais afectuosas sau— 
dações. 

Hora de inverno 
N@ Domingo, dia 3 de Outubro, do 

madrugada, atrasam-se ot relegios 60 
minarem, ficando a vigorar a hora de 
leverno. 



QUEREIS DAR UM PASSEIO? 
TRATAR DA VOSSA SAUDE ? 

Aproveitai os comboios e outros meios de transporte 
que vess conduzirão ft linda 

PRAIA DA VILA DE ANCORA 
aonde encontrareis a almejada cauda, tratando o vosso 
reumatismo e outras doenças de ossos, na CASA DOS 
BANHOS QUENTES (situada em frente à praia), estando 
sobejamente indicados para essas doenças os 

BANHOS DE IMERSÁO DE AGUA SALGADA. 
Muitas pessoas teem obtido verdadeiras;curas, toman-

do os banho@ de Imereão. 
Visitai ao mesmo tempo naquela Praia o Calvario com 

as suas paisagens naturais, que encantam, bem como ou-
tros logares, tambem dignos da vossa vieita. 

NÃO ESQUEÇAM. 

CASA DOS BANHOS QUENTES 
VILA PRAIA DE ANCORA. 

Aberta desde 22 de Julho até 22 de Outubro. 

INTRA-MUROS  
Beflemo, de sombras 

Preguntam-me ee eu conheci o 
Gerite que foi creado do msu sau-
doso amigo o camarada Tenente Ju-
lio d'Andrade Faria. 
3e coubeei ? 1... V preciso que 

os meus interlocutores se lembrara 
que eu sou mais velho do que o 
meu chapeu novo, 
0 Gerieo já pgr diver& st vezes 

foi por mim focado, recordando de-
le certos episodies que o colocam, 
com todos os direltos, na galeria 
dos homens que mais se populari. 
taram em Barcelos. 
Eu ó que tinha o direito de pre-

guntar se enate por ahi algumm que 
não o conheça ainda que não seja 
ienio por tradição. 
Já agora,—para fechar a tornei. 

r& do chorrilho do que sobre a tua 
pessoa se poderá dizer—referir-me-
-hei a um facto que aquele meu 
saudoso amigo tenente me contou, 
Cobre a furna& como o seu Iólvo 
e quarda-joias, Gsrite, cumpria 
com todo o sélo as ordens que dele 
recebesse. 
Aosim, em cérto domingo, em 

que o Garito estreava um fato, mãe 
faltando dessa prlrneira encaderna-
ção um chapeu novo e um par de 
°ans,!os,--que por sinal faziam uma 
àsadeira infernal,---o patrão cha-
mando-o para lhe passar revi&%& 
ia sorpus, depois de lhe ter feito 
:eterminadas recomendações sobre 
i maneira como se devia conduzir 
para poupar tal indumentaria, en-
tregou-lhe uma moeda de sinco tos-
lòts e mandou-o Ir ter cota um 
isgraxador para lhe limpar e cal-

Passadas algumas horas, o Gori-
io apresaotou-se ao amo, dizendo-
-lhe : 
—Sar, teceste :-0 esgrssadtr 

limpou os sapatos sd por fora, sps-
tar do ou os ttr descalçado o entro-
;tio para ele os limpar por destro e 
por fora. 
Escusado será dizer-se que es-

ia atitude do Gerico, provocou gros-
sa risota em casa do tenente Paria, 
o qual, no proprio dia,che;ou a sa-
ber que o Gerieo, tendo ido a um 
dos engraxadores, se sentou na res-
pectiva cadeira @, sem mais aque-
las, descalçando os s&patos, orde-
tou que os limpasse muito bem lim-
pos, conforma o sela patrão lhe li-
iba ;ordenado e como reparasse que 
ró os limparam exteriormente, fez 
questão, não querendo pagar, o 
que faz forçado, mas sem deixar de 
ameaçar o engraxador de que ia 
fizer queixa ao Sar. tenente. 
0 Gerieo era um bsta ...9 ino-

fensivo pacóvio. 
Z 

CíNEMA GIL VICENTE 
Reabra no proximo domiogo, 26# 

contiºuando as sua% sestõee aos domiu-
gee o quiatas-feiras e ajuda nos dias &ao-
liócados e feriados nacionais. 

Inicia com a exibição da eaper-pro-
dução colorida e de grande eapeciaculo-. 

A Giraivotas l`Tegra 
A historia de uma dama da nobreza 

do oecula XV1I que se apaixona per um 
pirata, terror dos marna, que rouba os 
ricei para der aos pobres. 
E um programa da Paramouni 

Files. 

«Alcunhas de Gente d'Algou 
U nosso prezado amigo e Ilustre to-

libsrador, Sr. Baptista de Lima, da 
Póvoa de Veraim, acaba de eoaeIuir±um 
lotoressante estudo ióbre .ALCUNHAS 
DE GENTE D'ALGO., com curiosas 
notícias heréldicae, histéricas, geogréfl-
t&,, IinguteUcao, elo. 

Vendo a i.- edição l cala que a 
deleje fazer. 

Centrlbuigões gerais de 1948 
Estão em pagamento neste mês, 

com )ares: 
A contribuição predial, podendo ser 

paga toda a contribuição ou a a.a proa• 
tação semestral até 29 de Setembro, 
encontrando-se relaxada em 30. 
Da contribuição dividida em 4 pres-

tações contínua em pagamento a 8.a 
trimestral. 
Quem ainda não pagou a 2.a trimes. 

trai, tem de pagar agora a 2.a 3.- e 6.a 
prestaçõ:s até ºg de Setembro, eneoº• 
trando-se relaxada em 3o. 
A contribuição industrial, contina-

ando em pagamento a 3.a prestação 

trimestral. A 2 'Setembro, pode ser 
pega até sg de Setembro, encontran-
do-se relaxada em 3o. 
Qiem não pagos, até 31 de Julho, 

a %.a prestação trimestral, tem de pa• 
ter agora a 2. 8, 3.a a 4.a prestoçõ ,% até 
s9 de Setembro, encontrando-se rela-
tadas em 3o. 
O imposto profissional das profis-

sões liberais, continuendo em paga-

COLEG-IO ALCAIDES de FARIA 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

Av. Ur. Oliveira Salazar — BARO•LO•i — Telefone 

Corpo Docente Seleccionado 

8346 

DR. VIRIATO FERREIRA DR. JOSÉ FERNANDES 
DR. LUIS FIGUEIREDO 

Matriculas no Colégio [até 30 de Setembro 

Sordrio de funcionamento da Secretaria: Das 13,30 d8 16 horas, 

meato a3.11 prestação trimestral. A s,a 
semestral pode ser peie até -2g de Se. 
lembro cacontrendo-se relaxada em 30. 
Quem nilo pegou até 31 de Jalho a 

s a prestação trimestral tem de pagar 
agora a a,a, 3.a e 4,■ preetagõas atE sg 
de Setembro 

DESCOBERTAS 
ESQUECIDAS 

Pede-&o dizer que no decorrer de 
quase toda a história da bataanidade se 
tem feito descobertas em todos os terre-
no$. Secedoº porém multa& vezes que o 
uso ou a aplicação de que ,e tinha doe-
coberto foram esquecidoa ligues eeaulos 
depois. Assim podia secutaear que al-
gana eecaloe mais tarde uma coisa foi 
descoberta outra vez. Sobre tudo no ter-
reno dai medialaas isso sucedia com fra. 
quencia. Multes teorias da medicina &lu-
ai terem conhecidas antes deliipóerates, 
o médico mais famoso da antiguedado. 

A descoberta da circulação do Sangue, 
por exemplo, não tol do século, XVII, 
&anão 2000 anos antes o o descobridor 
foi e médico de camara de tara& Selouso 
1. Os antigos ugipcies já oonheaeram o 
sareese que só ao século passado se ter-
nou a descobrir. As teorias doi hormo-
soe, e grande descoberta dos últimos 
decéaloe, eram bem conhecidas dos mé-
dicos gregos e remanos o constituía a 
h&,o da preparação dos filtro,. Na an-
tiguedade lambia se tinha neç0es da 
bacteriologia. Os Gregos por #zeapia, 
tlahâa serpeares para matar os ratos 
que consideravam transmissores da pes-
ta—e sem razão.Tem-se podido determi-
nar por melo de ievestigeçees que os 
Babilénios sabiam—eu pelo menos ane-
peltavaea—Que e paludismo fel transmi-
tido pele, mosquitos. Também esta de-
terminação foi deitada ao esquecimento 
no decorrer doi adeulos. E sé ■e final 
do Báculo passado Roaald Rosa tornos a 
descobrir a traesmlesão de paindiimo. 
Agora podemos crer porém que neebu-

ma descoberta ser& ponta no eiquecimee-
to, pois hoje em dia podemos escrever 
tudo, conservando-o assim para Poste-
rioridade. Também a maneira de lutar 
contra o paludismo será sempre coube. 
clã&. A Comiieão muito experta do Pa-
ludlimo da antiga Sociedade das Naçees, 
a titule preventivo recomenda que se 
teme uma dele diária de 400 miligramas 
de gaieina duraste a estação das febres 
e algum tempo depois e para o trata-
mento da doença uma dose diária de 
i-i, 8 grames turasta 5 a 7 dias. Não 
se tez tratamento complementar e todas 
as recidivas eco tratadas da mesma 
maneira. 

E graus ao papel será possivel 
conservar para sempre a descoberta im• 
portantisaima da doso exata da quiaisa 
para lutar centro e paludismo. 

Lu. 

Warmaoia do serviço 
Amanbã, encontra-se de serviço a 

Parmacia Fernanà* OUY,írira. 
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ABERTA W~OS OS 13IAS 

Vende, compra e troca Joias—Oaro— 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preçosbaratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « TIS 3.0 T » e « JAZ» 

Maxima Seriedade e Soncolídade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 

CASA CUNHA 
0/íeí na de Calçado 

DE FELIX LUIZ DA CUNHA 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 39--13arcelou 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Nilo comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens as solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Nino confunda: é junto á Pena3o Arantes. 

Fabrica de Serrapão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

bua Flias Garcia, 26 — 28 — Barcelos; 

Telefone 8 3 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismoe, fornecem-se madairas serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores a pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. OServiço esmerado o rsapido. 

ÃpA1T A as IVOS ►A S P,8Sl' AS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA; ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A. Ácurieo soucasaux 
Telf.834t5 — BARCELOS 

CASA DA S MOBILIAS 
- - easeess.-

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM OFICIIV A ) 

Reta casa executa qualquer @apeei@ de Mobilias 'Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bólaas. 
Sortido completo em carpetes, j tapetes 

o passadeira■ 

Avenida I3r., 011veira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

Café-confeitaria Ma- r e Rio 
RUA DA AREOSA 

FAO 
Serve :—Chã—Café—Chocolates 

TBdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da <CASA>: 

8arabena-Drijraa ó Rio-mar 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

AGRADECIMENTO 
Martinhe Figueiredo de 

Araujo, Esposa e demais Fa-
milia, voem por este meio, e 
penhoradamente, agradecer a 
todas as pessoas que, duran-
te a prolongada doença de sua 
sempre chorada Mãe e sogra— 
Antonio Luiza de Figueiredo — 
procuraram saber o estado de 
sua saudo. 
Aproveitam a oportunidade 

;.e agradecer publicamente a 
bondade e o carinho, que qua 
se todos os 13x .'1' Medicos da 
nossa terra, dispensaram á 
doente. 
Agradecem tambem a todos 

os farmaceutieos e seus em-
pregados, que em adiantadas 
horas eram sempre abertas 
as suas portas e os seus ser-
viços rapidamente prestados. 
Mais agradecem Lambem a 

todas as pessoas que se fiz@ -
ram representar no seu fune-
ral, realizado no dia 30 do 
pateado más de Agasto e, 
alada, áqueles que, sentindo 
a sua falta, e por qualquer 
motive, o alo podaram fazer. 
Para todos, pois, fica aqui 

expresso os soas mais eternos 
reconheeimeatoe de gratidão. 

Barcelos, 14 de Setembro de 
1948. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma, bem afra. 

guezada, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

CASA—ALUGA-SE 
Na Rua Filipa Bergos. 
Informa esta redacção. 

CASA DE LAVOURA 
COM SOBRADO 

Voado-se, juntamente com 
grande terreno pegado. A ca. 
sa contem, ao sobrado, 3 
quartos, duas grandes salas, 
ama grande varanda e espa-
çosa cozinha. e, na parte bai. 
xa, uma adéga, quatro depen. 
dencias para animais e outras 
mais dependeadias precisas a 
uma casa de lavoura. Tam. 
bem se vende uma grande 
bouça, muito proximo, bouça 
esta que contem em seu sub-
sólo, grande quantidade de 
barro que se presta para fa-
bricar telha, tijolo. ou ostra 
industria semelhaste. 
Tudo isto será vendido em 

publico no domingo, dia 26 
de Setembro de 1948, ás 16 
horas (oficiais), junto ou se. 
paradamente, p e 1 a melhor 
oferta, desde que es!a atinja o 
valor rasoavel calculado pelo 
actual propriatario. 

Esta venda @, compra, caso 
se realize, deverá ser assina-
lada com vinte por cento no 
acto do negocio, que por ven-
tura se realize. 
Os Sare. pretendentes de-

verão reunir-se nesse dia e 
hora acima citados, isto é, do 
mingo, 26-9—de 1948, ás 16 
horas (oficiais), na freguesia 
de Barqueiros, lugar de Pres-
tar, proximo ás Necessidades, 
junto ao imovel acima citado, 
que fica a vinte metros da as. 
trada que dá para a Apulia. 

0 Prºprietarlo 

Antonio Miranda Postei 

Os abaixo assinados, Amil. 
tan Martins Araujo, casado, 
e seu filho, José Maria dos 
tantos Martins, menor, do 
lugar da Estação, toem, por 
este meio, avisar as Ex maeAu-
toridades de que, se um dia 
aparecerem mortes ou feridos, 
só se queixam de Anatário de 
Jesus Lourenço e doa filhes 
deste, porque já lhes fizeram 
ama espera, munidos de ma-
chado, faca, serra e varapau, 
e dizem que hão-de dar cabo 
doa declarantes, matando-osl 

Parcelos, 14-9-948. 
Atmites Marttss Araujo 
Joad Maria doi Sastoi Martínr 

figua do ouso 
figua do Vimeiro 
em Warrafóe® 

Depesitario : 
JOAO MACIEL, L-a 

Telefona N.e 8204 
BARCELOS 

firmação de tolde 
COMPRA-SE 
Paga-ce bem. 

Informa esta Redacção. 

Em Liló 
Venda-se uma casa e eira-

do, alto uo lugar de Eoquido, 
pertencente ao Sor. Antonio 
Dias Barbosa Duarte, que 
se encontra na Argentina. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Snr. Antonio D. Barbosa. 
morador no lugar da Mouta, 
na mesma freguesia, que es-
tá encarregado de vender 
esses predios. 

flutomonel de aluguer 
Encontra-se na praça de 

Barcelos, fazendo o serviço 
á tabela ,,(ou menos , , ainda), 
tanto de noite como de dia. 
Tem seguro contra tercei-

rotY até 100 contos. 
Para mais eeclareaimeu-

tos, falar com o seu proprie• 
tario--Firmino Vaeconcelos, 
na mesma freça. 

Precisa-se para a Quinta 
do Carregal—Touguinhó— 
Vila do Conde. 
Ieformaçõºs na casa Hum. 

berto Coelho Gonçalves. 

eA8Ats'l[l c# 
Precisa-se para Quinta de 

bom reudimento e situada 
nsmte concelho. 
Falar com Antonio Costa, 

Conservatoria do R e g i s t o 
Predial. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação ë 

Cargas de Baterias nas ofici. 
nas da;Fabríca M. A. Couti-
nho &Filhos,L:. BARCELOS 

AVISO AO PUBLICO 
Americo Gume& Pereira, 

da freguesia de Tamè1 Santa 
Lsocadia, do concelho de 
Barcelos, vem por este meio 
avisar o publico em geral, 
para que não façam qual-
quer negocio, nem empres. 
tem dinheiro, a seu irmão 
Antonio Gomes Pereira, des. 
ta mesma freguesia, em vir• 
tude do mesmo não se en-
contrar com as faculdades 
mentais nas devidas condi-
ções. 
Tamel de Santa Leocadia 

do concelho de Barcelos, em 
7 de Setembro de 1948. 

Amsrice Gemes Pereira 

CHARRET 
Vende-s€ uma, nova. 
Para mais informações, 

nesta redacção. 

CA M P 0 
Em Alvelos, lugar da.Car. 

reina, vende-se o cCampo da 
Corgas. Para ver e tratar 
com o Snr. José de - Figueira. 
do, em Carvalhal, lugar da 
Igreja. 

Casa--Vende-se 
No Campo 5 ds Outubro, 

e.° 10. 
Para ver e falar, na pro• 

pria. 

HUSOVARNA 
W"b&'WW 

2 6 7 ano* nos 

m e r o a d o s 

mnnd1a 19. 

A grande marca sueca ,, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ~agvarn~ é ter a certeza de comprar qua• 
lidnde; comprar ~sgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «fIusgvarna> b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. L indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, eilencioaa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. c14nagvarna» presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. «l-Iuagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com peesoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «ffusgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia vãlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a asoistencia técnica. 

Companhia de seguros 
C0NP-1,41iVA 

Seguros em todos os ramos 
NCEN DIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—'MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agènoia e Posto de Socorros em 13arecioa 
AV9NIDA DR . 0L1V91RA SALAZÀR-5s 

Compatalafa do seguros 
c01i'lNsdialcio ÁK 11VDVSl*IllA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS ' 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta No ,,r a a. ao-1: Tet. 8868 


